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RESUMO 

O presente estudo objetivou identificar a inclusão dos alunos com deficiências múltiplas nas 
aulas de educação física, dentro do ambiente escolar, sendo escolas públicas na cidade de Barra 
do Garças-MT. Nesse estudo, participaram 07 professores, onde os mesmos puderam responder 
perguntas objetivas e dissertativas, pode-se concluir que os professores buscam meios de 
inclusão com deficientes múltiplos mas aulas de educação física. 
Palavras-Chave: Educação Física. Inclusão. Deficiência Múltiplas. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A análise da pesquisa foi para verificar como ocorre a inclusão de crianças com 

deficiências múltiplas nas aulas de educação física, nas escolas Estadual de Barra do Garças – 

MT, sua relevância quanto aos benefícios e quais os meios que os docentes utilizam para 

promover a inclusão .  

Desta forma, as crianças com deficiências múltiplas são aquelas que aparentemente são 

diferentes das outras, pois em alguns casos até podem necessitar de professores especializados, 

para adaptações na pratica de ensino A Lei nº 10.845 de 05 de março de 2004 (BRASIL), e 

materiais especializados para ajudar a mesma atingir um nível de desenvolvimento proporcional 

para capacidades de atividades propostas. 

O estudo realizado obteve embasamento no questionário respondido pelos professores, 

sendo perguntas abertas e fechadas, onde pode verificar quais as dificuldades e meios de 

inclusão para os deficientes múltiplos. Está pesquisa foi realizada com intuito de identificar as 

formas, meios e estratégias que os professores buscam para a inclusão dos deficientes múltiplos 

em uma aula de educação física, sendo assim a mesma buscou abordar este assunto para obter 

informações e dados capazes de fases com que os professores busque mais meios e se ocorre 

ou não a inclusão. . 
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2. METODOLOGIA 

 

O estudo realizado estará pautado na abordagem quanti-qualitativo, por se tratar de uma 

pesquisa exploratória. Para Segundo Bogdan e Biklen (1997, p. 67), “ o objetivo principal do 

investigador é o de construir conhecimentos e não dar opinião sobre determinado contexto” 

Participou-se deste estudo 07 professores da rede Estadual do município de Barra do 

Garças –MT, no qual os mesmos responderam um questionário on-line contendo 11 perguntas. 

Vale ressaltar por motivos da COVD-19 “ uma doença mundial” impossibilitou que a pesquisa 

fosse presencial. 

Foi enviado por e-mail o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e um link do 

questionário (Google formulário) com perguntas abertas e fechadas.  

A coleta dos dados ocorreu nos meses de julho e agosto de 2020. Após coletar, teve 

início uma nova etapa, com objetivo de analisar, interpretar e discutir os dados coletados para 

assim chegar em um resultado. 

 

3. RESULTADOS 

 

Para a realização desta pesquisa os professores da rede Estadual de Barra do Garças-

MT, responderam um questionário de perguntas abertas e fechadas. 

Dentro do questionário obteve à seguinte pergunta, sobre a o gênero dos participantes, 

sendo masculino e feminino, onde 71,4 % feminino e 28, 6 % masculino, com demostra, deste 

modo a predominância do sexo feminino na pesquisa prevaleceu nesta pesquisa. 

Já a segunda está relacionada a idade doa participantes pesquisados, onde perceber que 

prevalecem à faixa etária entre 30 e 40 anos predomina sendo 42,9 %. 

A seguinte questão, pergunta o nível de escolaridade dos educadores? Onde  mostra 

que 42,9% dos professores buscam especializações. 

Já na quarta questão foi perguntado quanto tempo de atuação os educadores tinham 

dedicado a educação física?  Sendo o resultado predomina 42,9% de 1 a 5 anos. 

 Na próxima questão foi relacionada ao grau de satisfação com trabalho, pode-se 

perceber que os professores responderam que 14,3% Ruim 28,6% Regular, 28,6% Bom e 

28,6% ótimo. 

A sexta questão Métodos Utilizados para a inclusão dos Alunos com Deficiência 

Múltiplas nas aulas de Educação Física. O resultado demostra que 100% dos professores 
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buscam métodos que incluem as crianças com deficiências múltiplas nas atividades sócias 

pedagógicas.  

Já na pergunta seguinte foi perguntado: Na pergunta acima se você respondeu 

afirmativa, pontua na entrevista quais são as estratégias pedagógicas que você utiliza para 

promover a inclusão dos alunos com deficiência múltipla nas aulas de educação física? 

           Métodos elaborais diferenciados para que em todos os aspectos, crianças com 

deficiência múltiplas possam acompanhar de forma igualitárias as outras crianças. Por meio 

de dinâmicas, atividades, recursos como internet. Atividades lúdicas de caráter inclusivo. 

Incluir de forma que o aluno se sinta seguro, fazendo atividade que promova a interação 

social do mesmo. Poderíamos utilizar a tecnologia, promover campanhas de inclusão para 

outras escolas, promover palestras e atividades dinâmicas. Tentar adequar atividades que 

permitem o acesso a todos os alunos. Claro com a ajuda de um monitor para guiar a atividade 

proposta. Utilizo para a inclusão dos alunos com deficiência múltipla atividade pedagógicas 

com que faça que o mesmo trabalhe com os demais alunos. Buscando recursos por meio de 

cursos, internet e especializações. 

Já na pergunta de número 9 foi perguntado para os professores: Quais os benefícios 

que os deficientes múltiplos têm ao participar de uma aula de educação física? 

           Na elaboração de se sentirem capaz de estar presente em atividades que muitas das 

vezes veriam ser impossível a sua participação. Eu exercitar o corpo e a mente. Os benefícios 

são interação social, participação onde eles irão superar obstáculos, irão sentir capaz de 

executar tudo que for proposto. Sentido de inclusão, socialização. Os benefícios são 

interação social, participação, satisfação, superação, ajuda também no desenvolvimento do 

aluno sendo: afetivo, cognitivo e social ; onde o mesmo se sentirá capaz de superar todos os 

obstáculos propostos. Interação social, vencer obstáculos, coordenação motora, satisfação 

social.A alegria e a sensação de poder estar incluso nas atividades com seus colegas. Traz 

para eles um leque de oportunidade sendo elas : interação social, vencendo obstáculos, 

coordenação motora, satisfação. 

Na próxima pergunta: Quais dificuldades que os deficientes múltiplos encontram em 

uma aula de educação física? 

            Muitas vezes encontra a dificuldade de se sentir seguros para fazer alguma atividad 

e. A principal dificuldade e o medo do fracasso, vergonha, medo não conseguir e outras 

crianças rirem. Sentir que faz parte da turma e que as atividades foram desenvolvidas 

pensando na sua participação. Encontra no ambiente escolar medo, vergonha, dificuldade, 

falta de interesse por parte de alguns professores em não incluir os alunos. Interação social, 
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professores despreparados. É uma Pessoa que acompanha ele. Normalmente não há 

monitores específicos para os acompanhar. Em muitas vezes encontra professores 

desqualificados em ensina os alunos que ontem deficiências múltiplas fazendo com que os 

mesmos não participam da aula proposta. 

Na pergunta de número 11: Quais os materiais utilizados para a aulas de inclusão 

com os alunos que apresentam a deficiência múltipla?  

               Todo e qualquer possível material que esteja a nosso alcance. Como objetos 

especializados a sua necessidade. Matérias adaptados, corda, cones, litros, tecnologia. Não 

tenho material específico. Existe um leque amplo de matérias a serem utilizados como bolas, 

bambolê, cones, cordas, litros, fitas, bola, cones, recursos tecnológicos, material adaptado. 

Depende da atividade proposta. O mais importante ao meu ver é ter uma Pessoa que 

acompanhe o aluno em todas as atividades propostas. Corda, recursos tecnológicos, bolas, 

bambolês, cones, fitas, cabo de vassouras. 

O estudo buscou identificar quais são as dificuldades e benefícios que os deficientes 

múltiplos encontra em uma aula de educação física, com intuito pode mudar o cenário da 

educação pública.  

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pesquisas nos mostra que existe, uma grande preocupação dos professores em 

relação ao tema, onde muitos buscam meios para incluir e ajudar aquelas crianças com 

deficiências múltiplas em suas aulas propostas, vale ressaltar que as dificuldades  citadas 

pelos professores podem ser comparadas pela falta de materiais, falta de preparo e 

instalações inadequadas para receber estes alunos, sendo assim com a escassez de materiais 

e suporte adequado os alunos sente medos e sentirem frustrados, onde também existe muitos 

pais que sentem receio em matriculas os filhos em escolas de rede regular pelo: preconceito, 

desprezo, medo, as crianças sentirem mal entre outros fatores. 

 Deste modo esta pesquisa ajudará os professores como norteador do ensino onde 

buscam pela melhora e interação de todos e passar confiança aos pais e crianças para 

trabalhar com o mesmo, pois quando o educador transmite esta confiança com os pais e 

alunos o processo de ensino e aprendizagem torna-se mais gradativo e evolutivo para todos. 
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